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fins lucrativos, fundada em 1979. Tem como 
proposta contribuir para que os Povos Indí-
genas assumam o controle efetivo de seus 
territórios, esclarecendo-lhes sobre o papel 
do Estado na proteção e garantia de seus di-
reitos constitucionais. Atua em Terras Indíge-
nas inseridas nos Biomas Amazônia, Cerrado 
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Série Oralidade

Este é o quarto volume de uma nova coleção: a 
Série Oralidade. A proposta é compactuar a fa-
miliaridade e o manuseio de livros como suporte 
para o saber tradicional; a percepção de que exis-
tem outras linguagens para transmitir informa-
ções e conhecimentos; o reforço do uso da língua 
indígena falada e do modo próprio do contar uma 
história, que não pode ser reproduzido na escrita.

Uma  das questões mais prementes nas estraté-
gias pensadas para o fortalecimento das línguas 
indígenas é criar novas práticas que possam fazer 
frente, deliberadamente, à perda de espaços para 
a língua portuguesa. Assim ao necessário e reivin-
dicado letramento em língua portuguesa foi con-
traposto a criação da escrita das línguas indígenas 
e a consequente produção de material bilíngue, 
como forma de se garantir para a língua indígena, 
funções e usos sociais relevantes e prestigiados 
pela sociedade nacional.

Entretanto, esta estratégia de resistência da língua 
indígena às pressões da língua majoritária deve vir 
acompanhada de um conjunto de outros cuidados 
que garantam aquilo que é vital para a continuida-
de dessas línguas e a guarda de um imenso patri-
mônio cultural que somente pela atualização da 
fala é garantido. As línguas devem antes de tudo 
continuarem sendo faladas e este novo instrumen-
tal, livro, comumente usado para a difusão da es-
crita, pode ser suporte também para o uso da fala. 
Esta série procura assim fortalecer os usos orais da 
língua indígena, abrindo-lhe novos espaços que 
possam contribuir para sua sobrevivência futura.
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Apresentação 

Este é um livro onde a história é contada sem a escrita.

Por isso, este é um livro para todos lerem, mesmo aqueles que não conhe-

cem as letras da escrita podem saber da história.

Este é um livro onde a história só pode ser contada por quem sabe. E, tem 

muitos modos de se contar uma história. Como tem também muitos modos de 

se desenhar uma história.

Os professores Matsés e alguns estudantes e conselheiros escolheram a his-

tória que vocês vão ver durante a oficina realizada pelo CTI em julho de 2013  

na cidade de Tabatinga. Nesta oficina que tinha 30 participantes, foram esco-

lhidos pelos mais velhos dez Matsés como pesquisadores que contaram esta 

história entre si, lembraram detalhes de episódios e chegaram a esta versão que 

apresentamos aqui. Você pode ver algumas fotos da preparação deste livro. 

Este livro apresenta o trabalho destes pesquisadores, mas é também o espa-

ço para que você, aluno da Escola Matsés  apresente a sua pesquisa e desenhe, 

nas páginas em branco que aparecem na segunda parte do livro, uma outra 

história  que você tenha escutado e aprendido com os mais velhos. 
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Por isso o livro vai ter duas histórias, a do Tsaues Bedquid e a que você vai 

contar por meio dos desenhos, depois de pesquisar com os mais velhos. Mas 

lembre-se que este é um trabalho para ser feito com vagar, sem pressa, para 

que possa sair bem feito. Você pode pedir para outras pessoas ajudarem nas 

ilustrações.

E, assim os livros podem ser trocados entre as pessoas da aldeia e muitas 

histórias poderão ser contadas e lembradas. E depois, estas histórias podem 

virar novos livros e circular em todas as aldeias Matsés.

Aproveitem,

Maria Elisa Ladeira

CTI
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Introdução

Nuid livro tsiuecquidon isquin tantiatequidquio nec, ënden mëdinbon 

chuinëdaidquio. Nuqui matses professor uquin escolanshun chuiquin tantia-

metenbo nec, na aidontsen tantianu queshun. Ma caniabantsen tantiabenu 

queshun desenha uaquin isnequino endën medimbon chiampid nec. 

Tsaues bëtinaid-bëtinaidquien bedpac cadednec piadenquio icnuc quequin 

chiaid nec. Aden tsaues bëtinaid-bëtinaidquien bedon-bedansho shubu utsi ua-

noccuid choshon taë tanshun istuidshun chian cuëmashun codocasho tsaues 

ënën machi uinac sidquianec chian nëpudunac cadadnec quequin chuiquin 

desenha uaid neque bëdamboen isquin chuiquin tantiata.
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Apresentação

Este é um livro para  os jovens aprenderem a história dos mais velhos que 

vem contando desde muito tempo. Os  Matsés contam esta história há muito 

tempo, por isso que nós, como professores Matsés temos que ensinar para que 

os jovens  e crianças aprendam também a contar esta história. Nós como pro-

fessores desenhamos esta história na oficina de trabalho em Tabatinga para 

que os jovens aprendam a contar um pouco estas histórias.

A história que escolhemos conta que há muito tempo os Matses foram caçar 

e encontraram o tatu, não deu para matar o tatu e então tamparam o buraco do 

tatu e voltaram para casa. Quando os Matsés voltaram no dia seguinte o tatu 

tinha sido roubado e daí eles foram atrás do ladrão e depois de muito aconteci-

mento o ladrão pulou no meio do lago, que ficou bem vermelho. 

Esta história é importante para nós.

Ecir Bay Mayoruna
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Agora você vai fazer o seu livro. Peça para os mais velhos contarem outras 

histórias. Escute com atenção e depois use as páginas em branco para dese-

nhar a história que você mais gostou.

Nome da história pesquisada: _______________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

Nome e aldeia do contador de história: _______________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

Nome de quem ajudou com os desenhos: _______________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________
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O povo Mayoruna ou Matsés é falante de língua da família Pano. Vivem na região 
da fronteira Brasil-Peru, delimitada pelo rio Javari e somam uma população apro-
ximada de 2.400 pessoas (2014). No Brasil  habitam a TI Vale do Javari (AM), atu-
almente em 11 aldeias nos rios Jaquirana, Pardo, Curuçá e Javari e somam quase 
1.000 pessoas. No Peru a população Matsés é de cerca de 1.400 pessoas  vivendo em 
14 comunidades nos rios Galvez, Choba e Javari.  
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